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Malhciir à riíonrHnf qui rapporte tout 

> 

qin ne voit que lui «ians la Naturc 

% 

SiLvscrcvesc a 5í2> 
por semestre, pa 

no principio 

\ 

.) 

(file: huma Folha 

que .uihírd cs 'Terças,QiiLnias , e Sahbados) em Porto ylle^re no 1'ypo "• rjphiu 

no Rio Pardo em Casa do Sr. José Antonio Soares; e no Rio (irá/ide ethCa 

na yh cs/na • T 

sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas aáulças 

phia a 80 reis cada kurna. 
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C-IO 

•guerra 

9 

este Estado de violência c dc 

perturbação tão contrario á felicidade de todí^ 

momentânea fantasia n vida de s$U5 

j Á ^ i. ^ ^ 1 

^ as^líos no rjue consiste a verdadeira ricfUezu 

inipsidencia se pó- 

kum listado 
Com que 

a Sociedade, muitas vezes 5 

Kacões sem causa, c vem a 

encend( 

• • • • % 

rtcla sem 

i 

zão dos Princines, obiecto o maís_ininorlantc 

> 
f 

de sua Política. He sem duvida este furor 

os homens se destruírem huns aos ouíros 

lou 
estos Monarchas anibie eslep 

Conquistadores que, pouco 

sos em fazer felizes os paizcV7qu 

nc 

o es 

sobmctleo qu lev utr a 

c a morte ? ( 
Poet dulad 

9 

que fez com que hum filosofo atrabil 
9 

Th o 

ousa o ellcs cantar guerreiros deshu manos 

r * L 4 ' ^ M ^ i Z ^ j i a . é 7 

qu a preço da fiôr de h 

Nação comprão 

Hobbts, supposcsse que o homem nasço 

hum estado ds guerra com seus simi- 

Ihantes. Ah! quem não seria induzido acre-to, 

vendo o frenesi que anima a lodo o momento 

mm a 
desh conti a qu 

gl OI 

eloqüência 

«eus (iros? Ilcm longe dc lizonieSr estes Mons 

a 

e a 
devião empregar todos 

fc 
estes íla <r rllos do 

' t • M 

V 
t 

ire? eu*) hiuua 

os Povos á sua destruição reciproca? Considc- no, a liisloria só deveria j^obri los 

rando a imprudente facilidade com a qual brio c ínfamia ? 
o na 

^ Soberanos derramão o sangue d 

o ppro 

Sí:U3 

sempre a me- 

mória destes detestáveis ConquiyAdores que 

Yasallos, com pretextos os mais frivolos , e tem feito hum brinco da destruição dos ho 

mê k 

muitas vezes para interesses tão 

pueris, como mens! Jlorrao estes ^üuistros pei «1 OS 

deixar dc suppor que os homens 

rão a este mundo que para 

qu 

nao %íc acon.yüião a sons Soberanos á (1 í?s[\>voaoio 

re desollarem 

O /. 

de scu^ [iroprios islados! 

t 

squeça-se 

iuus aos ouluos? Por pouco que se lance sempre a gloria destes Gcneraes que 

9 

a 
vista sobre os annars do genero lutmano 

9 
momento delia, sem piedade, sacriíiCao mííl 

Jra 

um 

9 

todo o ser rasovavel fica consternado i visla 

das guerras atrozes e continuas, dus inúteis 

lhares de viclimas! As mais bem succedidas 

carnagen» 

5 

que em todos os tempos leili 

% m • 

frito nadar*» terra no sangue dc seus íillios. 

«Se he hum crime horrendo, *he sem duvida 

o daquelie? ^eis. fyue. nor n1 Rocios os 

1 A é ' f f 

9 

unem os ioui 
ao 

MC 4 

ypres seaUipre 

se confimde o sangue do Cidadão com o do 

in 

4 

Ugü as t 

mujununlc 

^: i 

s m 

lutais. 
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k numero 
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conquisUdas tem co.m 

as cotn a vida de hum 

.HH 

>mens, u ) que 5fim ^nb- 

- * * . m 
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Pôde haver alguma causr a deshon 
áulhoridacles. 

Gn 

O 

-W 1/ ia. Cearrjise rlogla a 

ros<i para a especie humanado queVsta ver- condycta do Presidente, e 

gonhosa alígria quew^s i\arões fazem 

depois de suas íangninolcnlas victori 

que vos rogozijaes, Povos insensatos? 

dais*;raças a vossos Deoses ? Hc por qu 

> . 

; ha iflotivo 
algum para teme 

ogura que não 

\ 

cm 

huma batalha perecerão -milhares de vo^qs 

Concidadãos ? He por cjilc o vosso Lxouarcha 

[Continuação do N. 76) 

o 
angvneiftou com huma cidade arruinada 

seu desgraçado Império ? •Sgreis vos mesmos 

níais felizes? Augnientou-se a vossa segurança? 

lhe 

Ouc <lizo3 tu de fnzer viagens? (tornou 

o bo 
espectro do.Snr. H ar cala 

em 

f 

viagem ja nós estamos ha muito tempo , o 

Gczacs com mais tranqüilidade o Iructo de 9llc P1 

he 
udar dc caminho. Pois 

vossos trabalhos? Porventura sereis aliviados bem, replicou o outro, viremos de bordo a 

do pezo do vossos impostos? íNão, dizèis vós;- mudemos de devotla deitando fora joanetes 

vos loo^O 

dobrar 

regozij como loucos, veado re 
cutellos e varrer!oras 9 

V males C 

E A A. 

Gazeta Cearense de 15 dc ov embro 

grossa 

. 

Igreja) 

da aln 

Devagar, devagar (interrompeo huma voz 

vir de hum púlpito de ecia 

como Eco ou que sou o fiol Acates 

do Snr. Deol ? As minh 

aAnuncia estar de lodo desbaratado o partido de pão Bra 

nao v 
da 

y 

n 

c 
do infame Madeira com ns noíicias 

nambuco, e providencias do Presidente. 

Per cu também hum em 

paro ter 

As qu 
ha de fr 

prego 

le S! 

bordo dessa 

Miguel ? N 

ca \ illa do Grato fizeri 
íiovas atilhoridádes 

festejar com giaitde Solemnidade o Dia 

c Outubro , e abi so rferão vivas ao 

iG 
deráo Ias sei 

12 

ao monos para lazer Can 

po 

f>as ou servir do meteria ás Malagueta dos 

m 

rador Cons^tiiciana 

pe 

Constituição 

y 

s 

rrnittio^maifi ao Madeira comman 

a bri^ída^Tiiiciana, que alli se 

i nida 

5 

visto haver sido demillido 

, e 

ia d o á capital, c « esse grande campião 

Ç.flios ? Gomo já tendes Cape 

menos servir dc Sacrist 

achava 

errada* 

rh&sa 

Aqu 

y 

Lio. cu poderei 

se isso não vos- 

?ei ns b 

porque de barf 

c 

tendo 

* 

eu 
m i I mai 

espectro a/vo com h 

de 

servilis mo (diz a Gazeta) passou pelo dissabor 

mono c hum harretc branco wn rabeca, que 

y 

de ouvir naquelle mesmo dia 

y 

e naquella de hum 

estava ajustando o ponteiro do Despertador 

mesma praea, err: que intentava dar vivas ao 

abs >lutisnio. resoarem eordiáes viavas a S. M 

log 

za. d Alto lá, dice, 

havia sobre outrí 

cu não heide ficar aq 

f 

e 

o 

á hyniüa Imperial e a (constituição. apesar de 

moscas, e vos iiaí> hnveis de ir sem mim, pois 

sou 
ma 

dii 

Diz-seip^m que o Madeira pertende illu- 

^esidente; e que não quer 

vel 

r/do 

y 

com tudo não 

deste 

as ordens 

vir á capital. L* 

do 

de ajudar as 

o u ir 
nas suas emprezas com tanto que 

tecão dc 

o 

se talvez de que appa- ache nisso a minha conveniência 

noA'o os seus crimes, praticados em 

i S2ã 

8a 

y 

e que# estão ainda cm aberto no carto- ra tocar a 

^ - Jk 

c desperta 

no do Escrivão Galvão, na Cidade da Forta 

^Aqnelle facinoroso he graiulêmcnt^apoi Icza 

cqo pela Gamara do Jardim, que exhorbilan 

deste 

bom salário. Eu 

na traça dos 

gente pai 

5 ^ que en 

oíTereço pa 

marujos, que chama 

a 

os quartos 

SCI 

âxaj)t jr c a 

ajudarei a deitar 

alem 

as 

altribuições, o omprazou para não 

desobedecer assim aos man- 

ampulhetas 

a /oÁ 

niastrr 

porque cm 

c a virar 

viradelfas -sau 

dos do Governo He 

cu 

o vigário do Jardim 

y grilou outra alma 

acérnmo ipaixonado^das doutrinas do poder 

c tom de pefot-maitre 

com 
arrog 

% 

absoluto, quem move a Gamara 

^ pralkar 

estes, e outros ilhantog desatinos 

ma 

* 

íulo 

iasifbordínação 

alma do outro mundo ficarei 

de Paris por nao 

ser 

de 

emprê 

fóra sem 

y 

9 

^o^ra os anarcIAMs, dá o cxeniplo 

9 

e do desprezo^ das 

is c 

mono e de bob*» 

dIcií çala e 

fhe-valerá 

lendo por tanto tempo- servido de 

entre a magna súcia do Snr, 

m se 

do 

o 

quer o meu insigne canu 

% Elle 

legar de 

O 

o 

o 

9 

* 

I 

I 

0 

poderá mui bfih srrvir de oceulo para des- çslrangejrosf^^f os habitantes de JI.çspQnha 

tiverem guqpi.epte virtu^Ç 
cubrir e conhec r ao lontrc us naviqs 

• * o % * * * ' 

1 

cuconlrurmós vos dcyeis aproveitar 

qup 

?le 

} orla.-v 
% • ^ • ' eCÇJ 

riao 

% 

iuslrèuucuíe c a*loiuha habilidade que não 

ne«P/#íiicna.M 

i 

k i 

^orr 

r q jugo 

opressores 

t e io nao ff$ cg ui r. He hp 

possível forc os 

o rfa ntou-fc^do seu assento o cspec- 

todo 

meus a que serão mres; 

pi 

foi lunu dos 

t;o do ^v.iade o sc-bei bo 
IJacçala , e 

— • —V — — 

B^T.ap os r.rvokicioiiiios 

qu.e Oi C- a. 

.c majestoso dice como quein obt 
com isso 

Franca c o Qüfi 

01 

ao 

cm a eacraviaao 

XtP.avxi -a .seus vasa»?os :— « Trauqiü/ai-vos , 

Irancfiiilizai-vos ; Iodos sereis 

^ ' ê • é 

o 

m. us amigos , 

enihvvgado.s , cc uno vós também o serão .quieta, c aíicUos a 

para o seu solo. Os exércitos viclorioso 

j3t:ç a terra estrangeira ? acostumados á 

Ter 

so 

3 
* 

nos seus .Geueraes us 

a» 

tod.is as abrijis 4,-'4tc # c do outro pnnirfo , únicas supremas authoridadcs , fac i loocnájs 

.qu« scmi se i nportarem muito com ,S. Dc,- voltarão as armas contra as liloerdadas patiiai 

dro , forem fiiús a mim c ao nosso >S. 
t' i - 

y 

£ derao á França o despotismo de Kapmeáo, 

guel. prom^tai-vps pois para virarmos de 
e o fui os combates. E coa; tudo 

pçrdo logo que. o vento mudar, e sem passar 

W>s qs resoluções pdci fieira. * 

Atestes ditos huma viva alegria espalhou 

qual foi o Povo, que os Francczeslibertarão? 

0 seguinte discurso dos 

i 

4 .•% 

gemes 

da Suécia, congratulando o Rei peiis suiçs 

todos os semblantes, c repelidos vivas 

palmas soarão por toda a sala seguidos 

fie por 

melhoras, nos pareceu offerecer huma ex^c^a 

scntuuentos que possuem 
analogia com os 

de papacias e saúdes» 

grogues, ^^uches, filippinas e champorriocs, 

• l V (  T_ * 1 I— ,« ^ < I . -v í * **»•** f* /v S I 

entro hum deluvio de ^ctnalmcntc o Povo Brasileiro pcl is melho- 

ras de hum Alonarcha, qiíe também , coftijo 

c no meio 
de hum torbilhão de fumara de o d.a Suécia , sabe amar os seus sub idos , 

charufos e cigarros, 

durando a festa usa or e prezar as Iixsiituições de li uma liberdade 

.muitas horas, até que o toque de certo sm 

taes almas c fez de 
affugcutou as 

encantos que 

motivo pelo qual rctirei-me 

olhos > 
tfm tãl sal 

c cr oi 

minha cosa com os pestonos n.oi pesodos, ^ 

deitando-me sô 

nó forrei logo no 

5 

sensata. 

Discurso 
dos Estados Geraes 

•i 

nr. 

Sneria 

Os Estados geraes,'tom 

de parte na 
inq 

e pie te 

netrado o coração de todo o fiel subdíto 

te notici 

i 

c 

dormi até o meio 

dia seguinte. 

fermidade de V. Ai. icual 

D 

meiit 

tudo quanto cu vi a respeito das 

sil- 

outro ni 
uudo 

i 

attencão do Publico 

blicidade aquaulo lhe relaUi; c 

ga que não, gn 

lhe parece merecer a 

de, Snr. Redactor 

tria. 

participarão da viva alegria , .que o seu 

Gaza Real e á pa 

restabeleci mente causou 

se 

, pu 

v. m. jul 

Reunidos em redor do throno de V. M., 

feiici ta- 

para apresentarem as suas hunfildes 

eões, os Representantes do 

P ?v o 

arde este meu papel para si, suadidos que failão 

cm 
me 

como huma lembransa do sou amigo. c 

Tarapatantant /. 

teira; quando cxprimemjk^jrgria siacin 

intima. que a feliz convalescença Me V. M 

r*r 

nacao 
m 

derramou na cabina do pobre 

[Da Astro a.) 

no Palacio Real 
Pfovidnicia 

% 

COfllO 

votto^da Scanduiavia , 

bem 

Dlttu w 1 

e os mais 

è E X T E 

vellos resliluirão V. M. a. este 

com receio, igual ao seu amor, 

que ameaçava os seus dias preciozos] 

Pelo ultimo paquete lemos noticia de que época 

i dor 

o 
is 

o 

- 

o 

es 

passou, e as nossas preces 

V' V > 

o 
Papa 

o 
Rei dc Ilespanha reconhecerão trocarão em bênçãos c acçoes de g^raça. 

to 

D. Miguel como 1 

de Portugal. Diz se 

qi 
03 

Estddos-Unidos h 
dad 

mo 
passo 

Quando 
huma ?\ 

o o mes 

pelo ^eu 

invocamos m 

rredar o 

silencio mostra reconhecer a hgitimidade da 

o . ^ 

tyruunia 
o que Itão de lazer 

os Governos 

1 

se 

confirme 

os 

a i 

^eo 

? ) \ 

> 

V 

SC 

o 

nós lhe suppHcam ,s 

tara conti 

udò 
a 

um Rei efuendo 

o 

& 

ten» 

seu numero ate o termo mais r< 

9 

Q> 



í 

■e 

» 

da existência, e que a sbu felicidade 

• é 

os nosjos vottos, d fim 
de 

lòngo têmp do froetó de seu 

qu V. ií. 

çuab 

justa por Parte do 
Peru 

ti 

> 

€Ê 

goze por suslsnlada por idéas de al-.bição particular 

f L*- 

cíe nossa gratidid^^i víjz , 

' ;rv 

& Z ia 

e a Ycnt 

nem a 
d 

mo a 

Ciüi 

a 

c, manifestamente conlrari 

O # As aulhoridades 

j 

Insnrreicão hc 

ao esixrilo d 

ri ' ^ 

c as \ 

7 

ipanhaj 

seíppre 

• "5-. . • 

■ a o nca em facanlxs 

dur 

tÇ' 

idad. 

) 

v 

F.xprimind 

c 

este 

for( 

sentimentos de profundo 

ribádas j^or    

pontes do Estado. 

General Guti 

rou-se cm Li 

pad 

quasi 

premas 

nultauea 

der 

# • 

vanos 

z 

s de 

de Ju 

Fnente 
pode 

o 
do 

A 

r executivo 

cargo do 

yrespeito e 
adi 

9 

05 o tados 

plfoão a Y. M. luimildemcnlc 

y 

gera 

ruei 

ManoalZ 

que por delegação exercia 

? do 
mesmo, o Gene 

con 

Gnmarra, sublerando 

com 

1 * • 

lllts 

sei var-mes z sua graça c Real benevoiei 12 

r 

i cposta cio' R 

são dc 

Prcsiden 

uma cuvi 

tropas, estacioívidás em Piura, dep, 

?neral Lamar, d 

f * 

hrs Recebo com ilid^dc as foi 

da rcpubl 

ndo do i 

façdes dos Estados geraes pelo meu restai) 

exercito, e o obrigou a ai3an 

donar o paiz. A r>' do iiicsmo 

N • « 

unen parte tom 

hu ma revo 

nos meus 

padccimcnlos , penetrou 

luçao no df pai taitlcnto de C 

me da mais viva authorid 

dimittio as 

c co 1 locou á fronte dos 

gratidão. 

l 

c 

C iocc hum Príncipe te) 

ios a Do J. A. flujanda. E no <iia |y 

nego 

a ce 

teza dc ser amado, mas esta ventura crcsc 

neral INecoch 

divisão, que 

' 0 & 

foi deposto do rouyiiaado da 

guav G u a 

i y 

íc 
convicção tntimn deter ãi- 

1<? todos os 

w , ■ 

O 

íd 

por h 

1 

Corcnc! í> 

para dcúh 

1 

esse rwwi 
quo tomou a si o e 

da 

Providencia íi?iou o termo 

i 

íca e da 

nossa ex 

istcncia. O Ghrislao espera-o com resigna 

cão, sem o dezejar, nem temédo. i\!as qu m 

tropas. Immediatamente ^ dopoii destes acon 

tecimentos tev lugar hum 
suspens 

hõs 

i 

r 

Cl se mais profundamente a fragilidade da 

Dssft éjpectc. 

hcsTí! Ilido 

sente que a morte se avisiuha, aprè^lk Columbia. Presume 

liiuhiflos entre os exércitos do 1 

e de 

Lima. 

se que Bclivur irá a 

i 

ct de os dias ouc me citi 

üinda reservados pelv> Omnipotentec oriti 

V 

depois dc cslipnlad 
a p 

(El í meersalde JVIantcvideo ) 

\ 

1 

o a ser consagrauos feii 
dos 

meus 

a r.fznia constan ia na 

.Povos. O mesmo ardor polo bem de todos, • 

manvtençíío das Leis. 

% ± * 

respfío pclif propriedade, e pela liberdade 

indutV^iaráõ scnjpre as minhas seções. 

N 

T 

U N C1 
S. 

r cs 
per 

balhos. 

Quem qnizer comprar huma Negra, Ama 

Leite 

i 

u que o 

Eu 

abençoará os meus tra 

lacia rapariga , c com cru 

ou 

sem elh; pode derigir-se á Cíiacra de Joze 

Soares dc Almeida, no Caminho fv 

íü 

vos renovo, Srs. , a segurança dos meus 
ali a verá, e se tratara de seu 

que 

níiecluos^s sentimentos, e da minha benevo 

ams 

í * 

leiijcia ^Sii:ar. # 

ILavcnvos recebido papeis públicos do Peru 

cà ... X 

j.iríu 

i 

.Vende 

Escravo lad 
mo 

santo; 

J 

o de Agosto, com detalhei iulerej 

re hum acontecimento dc impor- casa. 

recein rhe 

gado á esta Cidade ag 

w * 

para lodo 

v 

e especialmente para 

f) 

tançia.J Kinua grande insurreição militar aca- p#ar ter desta Ari; 

ba de operar se naquelle Estado, debaixo da 

iníluençiafdc Golumbia, cu*a guerra dcu.pre 

• % i 

e i;'3riii.»ci: 

bast m 

xcrcicio. • 'iKrú 

o qmzcr d 

1 • • • , 

T f « o 

se 

Gamlníto Âov 

% 

á ( 

texto aus revolucionários 4 declarando 

i 

a 
m 

N' l<., de Albino da. Costa Moreira, que tem, 

ordem de seu 

ouo para isso 

<*-i 

(? 

/ 

A'/i ■ 

MM 
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